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 ⁄ SAÚDE

O número de casos de den-
gue segue em alta em Porto Ale-
gre e levou o município a decre-
tar, desde o início de abril, estágio 
operacional de emergência, con-
forme prevê o plano de contin-
gência da Secretaria Municipal 
de Saúde. Segundo a atualização 
mais recente da Diretoria de Vi-
gilância em Saúde (DVS), com 
dados compilados até esta quar-
ta-feira, a Capital registra 17.265 
notificações da doença e 4.207 
casos confirmados. Dois óbitos 
também foram contabilizados.

De acordo com Letícia Cam-
pos Araújo, técnica responsá-
vel pela vigilância da dengue 
em Porto Alegre, os bairros com 
maior concentração de casos es-
tão na Zona Norte, principalmen-
te Jardim Itu e Passo das Pedras. 
“Nesta semana também houve 
aumento na Vila Ipiranga, e o 
Parque Santa Fé continua como 
área crítica”, complementa. 

A Zona Leste, embora com 
menor incidência, é outra re-
gião que acende o sinal de aler-
ta: Partenon e Lomba do Pinheiro 
apresentam crescimento expres-
sivo de notificações nas últi-
mas semanas.

No acumulado de 2025, o 
distrito sanitário com maior nú-
mero de infecções é o Eixo Bal-
tazar, que abrange bairros como 
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Costa e Silva, Jardim Itu, Jardim 
Leopoldina, Parque Santa Fé, 
Passo das Pedras e Rubem Ber-
ta — juntos, somam 1.250 casos 
confirmados. Na sequência, apa-
recem áreas com notificações 
ainda não especificadas (903), 
seguidas pelos distritos Noroes-
te (397), Leste (353) e Norte (249).

“O vetor está se proliferando 
dentro das residências. Muitas 
vezes, uma simples tampinha 
de garrafa com água parada já é 
suficiente para o mosquito se re-
produzir. Apesar de alguns bair-
ros ainda não apresentarem re-
gistros, o número de localidades 
com ao menos um caso é alto”, 
alerta Letícia.

A prefeitura afirma que in-
tensificou, desde fevereiro, as 
ações nos territórios mais afe-
tados, com mutirões de visitas 
domiciliares e orientações dire-

tas à população. Ainda assim, a 
tendência é de crescimento nos 
casos. “A gente acredita que ain-
da não chegamos ao pico. Com o 
clima instável, alternando entre 
calor, frio e chuvas frequentes, o 
cenário favorece a proliferação 
do mosquito”, explica a técnica 
da DVS.

O prognóstico preocupa, es-
pecialmente porque postos de 
saúde nas regiões mais atingidas 
estão sobrecarregados. A Unida-
de de Saúde Passo das Pedras I, 
na Zona Norte, lidera o número 
de notificações, com 1.814 regis-
tros, seguida pela US Beco dos 
Coqueiros, com 450. 

Em relação ao ano anterior, 
o cenário de 2025 também cha-
ma atenção pela presença do 
sorotipo DENV-3 e consequente 
aumento da letalidade, o que re-
força a gravidade do atual surto.

Como se prevenir
Elimine criadouros
 Esvazie e lave com escova 
potes, vasos e recipientes que 
acumulam água
 Mantenha caixas d’água 
bem vedadas
 Guarde garrafas e pneus em 
locais cobertos
 Limpe calhas e ralos 
com frequência
 Evite água parada em bandejas 
de ar-condicionado e geladeiras

Proteção individual
 Use repelentes nas áreas 
expostas do corpo
 Prefira roupas compridas, 
especialmente em regiões com 
muitos mosquitos
 Instale telas em janelas e portas
 Use mosquiteiros ao dormir

 ⁄ HABITAÇÃO

Número de domicílios no RS cresce mais que a população

O número de domicílios no 
Rio Grande do Sul aumentou 
25,6% entre 2010 e 2022. O dado 
contrasta com o crescimento da 
população, que foi de apenas 
1,8%. Segundo o Censo Demográ-
fico de 2022, quase um quarto das 
moradias (22,3%) eram ocupa-
das por apenas um indivíduo no 
RS. No Brasil, o percentual era de 
18,9%. Os dados reforçam a ten-
dência de lares menores, especial-
mente no Estado: se em 2010 a mé-
dia de moradores em domicílios 
particulares ocupados era de 3,64, 
em 2022, atingiu 2,54.

A análise está presente na pu-

blicação Cadernos RS no Censo 
2022 – Domicílios, divulgado nes-
ta quarta-feira pelo governo esta-
dual. Elaborado pelo Departamen-
to de Economia e Estatística (DEE) 
da Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG), o 
volume dá continuidade à série 
que divulga os principais dados 
do Censo Demográfico de 2022, 
realizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 

O material apresenta dados e 
informações do censo relaciona-
dos ao RS através de gráficos, ta-
belas e textos. Além do resultado 
geral, são apresentados os prin-
cipais destaques municipais. Os 
cadernos serão produzidos con-

forme os dados sejam divulgados 
pelo IBGE, o que ocorrerá ao longo 
dos próximos anos por temas. A 
edição de estreia, lançada em de-
zembro de 2024, trouxe informa-
ções sobre a população gaúcha.

O recente trabalho do DEE 
destaca que, no RS, 88% dos do-
micílios permanentes ocupados 
estavam em áreas urbanas, per-
centual ligeiramente menor do 
que a média nacional, que é de 
83,3%. Em 2022, cinco municípios 
no Estado possuíam 100% dos do-
micílios em área urbana, quatro 
deles localizados na Região Metro-
politana de Porto Alegre (Alvora-
da, Cachoeirinha, Canoas e Esteio) 
e um no Litoral (Imbé).

 ⁄ CLIMA

Feriadão de Páscoa terá tempo 
firme e temperaturas amenas

A quinta-feira, que marca 
para muitos o início do feriadão 
de Páscoa, começa com formação 
de nevoeiros em trechos da região 
Central, além de áreas do Norte 
e do Leste do Estado. A cerração 
pode reduzir a visibilidade entre a 
madrugada e o começo da manhã. 
As temperaturas amanhecem com 
marcas típicas de outono, varian-
do de 11°C e 13°C na maior parte do 
território, com mínimas abaixo de 
10°C em pontos da Serra.

Ao longo do dia, o sol predomi-
na e os ventos do quadrante Norte 

contribuem para o aquecimento. 
As temperaturas máximas devem 
atingir ou ultrapassar os 28°C em 
muitas regiões, chegando a 30°C 
na fronteira com a Argentina. Em 
Porto Alegre, a previsão é de céu 
claro e calor à tarde, com mínima 
de 16°C e máxima de 28°C.

Na Sexta-feira Santa, o tempo 
segue firme pela manhã, com au-
mento de nuvens ao longo do dia. 
O risco de chuva é baixo. O sába-
do terá variação de nebulosidade, 
mas sem chuva. Já o domingo de 
Páscoa será de tempo seco, com 
predomínio de sol e temperaturas 
um pouco mais baixas.

Combate ao mosquito Aedes 
aegypti precisa ser tarefa coletiva

O combate à dengue depende 
de duas frentes principais: o con-
trole dos criadouros do mosquito 
e a proteção individual. É o que 
explica Arnildo Dutra de Miranda 
Junior, presidente da Associação 
Gaúcha de Medicina de Família e 
Comunidade (AGMFC).

“O Aedes aegypti precisa de 
água limpa e parada para se re-
produzir. Então, qualquer espaço 
onde isso ocorra, como vasos de 
plantas, pneus, caixas d’água mal 
vedadas, garrafas ou calhas, pode 
se transformar em criadouro”, afir-
ma. Ele ressalta que o problema se 
agrava em terrenos baldios e locais 
com acúmulo de lixo, onde a fisca-
lização é mais difícil e o cuidado 
depende da ação da comunidade.

Além da limpeza dos ambien-
tes, a proteção pessoal é importan-
te. “Usar roupas compridas, repe-
lente, instalar telas nas janelas e 
manter portas fechadas são medi-
das eficazes, especialmente para 
quem vive em áreas com alta cir-
culação do mosquito”, explica. Mi-
randa reforça ainda que, se a pes-
soa estiver com dengue ou mesmo 
com suspeita, o uso de repelente 
se torna ainda mais essencial: “É 
uma forma de impedir que o mos-
quito pique uma pessoa infectada 
e transmita o vírus a outros.”

Reconhecer os sintomas da 
dengue é outro desafio. “É uma 
doença que pode parecer com mui-
tas outras. Febre, dor de cabeça, dor 
atrás dos olhos, dores musculares e 
nas articulações, náuseas e vômi-
tos são os principais sinais. Por isso, 
o diagnóstico clínico nem sempre é 
fácil.” Em casos suspeitos, o ideal é 
buscar uma unidade de saúde.

O tratamento, segundo o mé-
dico, é baseado principalmente 
em repouso e hidratação intensa. 

“A dengue causa desidratação e 
esse é o principal risco. O paciente 
precisa dobrar a ingestão de líqui-
dos em relação ao normal”, alerta. 
Em uma pessoa de 70 quilos, por 
exemplo, o ideal são pelo menos 
4,2 litros de água por dia durante 
o tratamento. Medicamentos anal-
gésicos podem ser usados para ali-
viar dores, mas anti-inflamatórios 
devem ser evitados, pois aumen-
tam o risco de sangramentos.

E quais os sinais de alerta? 
“Dor abdominal intensa, sangra-
mentos espontâneos, como nas 
gengivas, na urina ou nas fezes, 
manchas vermelhas pelo corpo e 
a impossibilidade de manter-se hi-
dratado por causa de náuseas e vô-
mitos são sinais de que o quadro 
pode estar se agravando. Nessas 
situações, é fundamental procu-
rar atendimento médico imediata-
mente”, orienta Miranda.


